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Sessão tutorial III 
A partir da leitura do texto, das pesquisas e das discussões em grupo pudemos              

discorrer acerca do crescimento humano, seu padrão, suas fases, os hormônios atuantes            

e os fatores relacionados à um crescimento saudável. 

O padrão de crescimento, de acordo com a idade é de 25 centímetro, em média, no                
primeiro ano de vida; já do 1 aos 3 anos a média é de 12,5 centímetros por ano; e a partir                     

dos 3 anos até a puberdade é de 5 a 7 centímetros por ano;  

Já na puberdade o padrão é diferente para meninas e meninos, sendo o             
crescimento médio por ano respectivamente, de 8 a 10 centímetros e de 10 a 12               

centímetros. Nessa fase ocorre o segundo estirão do crescimento, momento em que o             

indivíduo chega a 90% da sua estatura final, ganhando em torno de 20-30 centímetros,              
principalmente no tronco, pois as extremidades já cresceram antes; normalmente o           

crescimento se perpetua até os 18-20 anos. 

Os fatores determinantes para um crescimento saudável podem ser internos,          
genéticos e externos, como alimentação, saúde, higiene, condições de habitação e           

saneamento, cuidados gerais com a criança, atenção e carinho que podem atuar            

acelerando ou retardando tal processo. 

Considerando os hormônios, o que tem o papel principal é o hormônio do             

crescimento (GH), que é secretado pela hipófise, de maneira pulsátil, e é responsável             

pelo crescimento longitudinal possuindo diferentes concentrações ao longo da vida, com           
pico na puberdade. Durante o sono, principalmente durante a noite, a concentração de             

GH também aumenta. "Cerca de 30 minutos após o adormecimento, com maior produção,             



 
a partir das 22 horas, até às seis da manhã", mais especificamente nas fases 3 e 4 do                  

sono, onde ocorre o pico de liberação de GH. 

Os IGFs (IGF-1 e IGF-2) também fazem parte do processo de crescimento: eles             
são fatores de crescimento peptídicos que apresentam elevado grau de homologia           

estrutural com a pró-insulina e têm atividade sobre o metabolismo intermediário, a            

proliferação, o crescimento e a diferenciação celular. 

De acordo com nossa interpretação pode-se dizer que as estruturas consideradas           

os “coelhos” na corrida do crescimento são os ossos, pois a velocidade do crescimento              

desta é maior.  

Por último nós concordamos sobre a percepção de Bruno sobre o crescimento de             

Pedro já que, de acordo com a Sociedade Brasileira de Pediatria, nos primeiros 3 anos               

de idade uma criança cresce em média 12,5 centímetros por ano. Sabemos que cada um               
tem seu ritmo e o corpo humano não é uma máquina, logo esse crescimento não será                

distribuído igualmente ao longo dos meses, podendo haver aqueles conhecidos          
“espichões” que, a nosso ver, parecem ocorrer da noite para o dia. Se considerarmos o               

intervalo de tempo de quase um mês desde a última vez que ambos se encontraram, é                

possível, sim, que ele tenha crescido razoavelmente para que Bruno percebesse e se             
chocasse. 

Desta maneira conclui-se que o crescimento humano segue um padrão de acordo            

com a idade, sendo a puberdade o período em que ocorre a maior taxa de crescimento,                
ou seja, o denominado estirão de crescimento. Tal desenvolvimento depende de diversos            

fatores internos (genéticos) e fatores externos (ambientais). Além disso, o fator hormonal            
tem um importante papel neste cenário, sendo o GH (hormônio do crescimento e             

secretado pela hipófise) o principal hormônio responsável pelo crescimento em ação           

conjunta com os IGFs (insulin-like growth factors), os quais auxiliam no metabolismo,            
crescimento e diferenciação celular. 
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